
Ano I—1914 FARO, 20 de Setembro N.° 1 

Alma Nova 
A R O > 

PUBLICAÇÃO MENSAL ILUSTRADA 

de Moral, Critica e Literatura (LISBOA) 

/ REDACÇÃO E ADMINISTRAÇÃO 

/ Tr. «le ss. Pedro, i (Provisoriamente) 

_Comp. e Imp. — Minerva Comercial, Rua da Republica, 73, 75 e 77 — EVORA 

DIRECTOR, PROPRIETÁRIO E EDITOR 

MATEUS MARTINS MOREiNO 

Torne-se a multidão iducada 
De Smiles, um dos mais bri¬ 

lhantes moralistas inglezes e um 
dos corações mais afectos aos 
sorrisos do saber, acabamos de 
ler um artigo cuja leitura não 
será, certamente, delútil interesse. 

O autor dessas tres pequenas 
biblias d’amor, que são «O Ca 
ractei•, O Dever e Sê Poupado, 
aquilata assim do valor da ins- 
ti ução: 

«Ouvimos dizer muita vez que 
saber é pode’*, mas nunca ouvi¬ 
mos que a ignorância é poder. 
E, todavia, a ignorância teve 
sgmpre mais poder no mundo que 
o saber. A i^tiorancia domina. E 
é-pór cauM das más propensões 
dos homens que existem as dis¬ 
pendiosas instituições repressivas 
que aí temos. A ignorância arma 
os horflens qns contra os outros; 
enche as cadeias e as peniten¬ 
ciárias; dá que fazer á policia e 
á justiça. Toda a força material 
do estado é fornecida pela igno¬ 
rância». E sobre isto já nos la¬ 
menta Toistoi, no seu Amor e 
Liberdade, falando do serviço 
militar: — «Nasce um pequeno 
na aldeia ou na cidade, e logo 
que chega a essa idade em que 
a força, a destreza e a habilidade 
atingem o apogeu, ao passo que 
as forças morais se acham ainda 
num estado vago e indeciso (aos 
vinte anos) levam-no então para 
soldado; examinam-no como um 
animal e se fisicamente é bem 
constituído e forte, inscrevem-no, 
segundo a sua aptidão, em de¬ 
terminada arma e obrigam-no a 
prestar o solene juramento de 
obdiencia servil aos chefes; em 
seguida desacostumam-no de to¬ 
das as antigas condições, embria¬ 
gam-no com aguardente ou com 
vinho, dão-lhe um trajo de varie¬ 
gadas cores e logo o metem com 
-outros rapazes num quartel, onde, 

em completa ociosidade (isto é, 
sem que possa executar um tra¬ 
balho util e racional), aprende as 
obrigações mais insensatas do 
soldado, os nomes e emprego 
das armas mortíferas, espadas, 
baionetas, espingardas, canhões 
e, por ultimo, a obdiencia não 
só indiscutível mas mecânica para 
com os seus chefes. E’ isto o que 
sucede nos Estados onde o ser¬ 
viço militar é obrigatorio; onde 
não existe o serviço obrigatorio, 
homens adextrados para êste em- 
prêgo vão em busca de viciosos 
que não podem ou não querem 
viver de um trabalho honrado, 
em geral homens depravados, 
mas fortes; embriagam-nos, com- 
pram-nos, alistam nos como sol¬ 
dados e em seguida encerram- 
nos em quartéis onde se lhes 
ensina a mesma Disciplina».— 
Mas continuemos: 

«Toda a força material do Es¬ 
tado é fornecida pela ignorância; 
é exigida pela ignorância; é mui¬ 
tas vezes prestada pela ignorân¬ 
cia. Bem podemos, pois, asseve¬ 
rar que a ignorância é poder. E’ 
poderosa a ignorância, porque o 
saber por ora só tem obtido aces¬ 
so ao entendimento de poucos. 
Seja o saber mais geralmente 
espalhado; torne-se a multidão 
iducada, reflectida e exclarecida; 
e então o saber poderá ter as¬ 
cendência sobre a ignorância. Mas 
esse tempo ainda não chegou. 
Abri os registos da criminalidade 
e achareis que, por um homem 
dotado de saber ou ilustração 
que comete um crime, ha cem 
ignorantes nas mesmas condi¬ 
ções. Nas estatísticas da embria¬ 
guez e da imprevidência de toda 
a especie ainda a ignorância é 
predominante. E nos anais do 
pauperismo, lá, ainda, a ignorân¬ 
cia é poder. 

J 

As causas principais de in¬ 
quietação neste país são o penar 
e o mal estar social que deri¬ 
vam da ignorância. Para as miti 
gar formumcs as“sociações, crga- 
nisamos sociedades, dispendemos 
dinheiro e trabalhamos em co¬ 
missões. 

Mas o poder da ignorância é 
demasiadamente grande para nós. 
Quase que desaparecemos en¬ 
quanto trabalhamos. Sentimos 
que bòa parte do nosso esforço 
é perdido. Sucede-nos muitas ve¬ 
zes estar prestes a desanimar no 
nosso propósito, e recuámos para 
não nos encontrarmos com o po¬ 
der do mal. Quão sugestivas são 
as belas palavras! esclamava Job. 
Sim, mas com igual razão podia 
ter dito: Quão sugestivas são as 
más palavras ! Estas teem mais 
poder do que as boas sobre os 
espíritos ignorantes. Ajustam-se 
ás más cabeças, ás que teem pre¬ 
juízos, e ás cabeças ocas, e teem 
poder sobre elas. Para estas as 
boas palavras, como se fossem 
termos d’alguma Iingua morta, 
não tem por vezes significação 
nenhuma. Os pensamentos do ho¬ 
mem sabio não atingem as mul¬ 
tidões, mas vôam por cima delas. 
Por ora só poucos os alcançam. 

O fisiologista pode continuar 
discutindo os preceitos da higié- 
ne e a junta de saude a escrever 
opúsculos para circularem entre 
o povo, porém muito povo, nem 
sequer sabe lêr, e do resto só 
uma porção muito pequena tem 
o hábito de pensar. De maneira 
que os preceitos higiénicos não 
são atendidos, e quando chega a 
febre encontra campo vasto para 
desenvolver a sua acção: nas 
ruas sujas e pateos trazeiros, nos 
logares insalubres e pestíferos, 
nas habitações imundas e más, 
grandes aglomerações de gente 
mal provida de água limpa e de 
ar puro. A morte faz cruél de¬ 
vastação ; muitas viuvas e criâp- 
ças desamparadas teem de ser 
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mantidas á custa da benificencia pública ; e depois 
nós confessamos contra vontade a nós mesmos que 
a ignorância é poder. 

O único método de reduzir êste poder da igno¬ 
rância é aumentar o do saber. A’ medida que o sol 
se eleva no firmamento, as trevas desaparecem. 
Instrui o povo—dae-lhe melhor iducação — e desta 
maneira o crime diminuirá, a embriaguez, a impre¬ 
vidência, a depravação e todos os poderes do mal 
desaparecerão em grande parte». 

Samuel Smiles, que Foi médico, administrador de cami- 

Pais e Filhos 

Um bravo militar chamado Duras, filho dum cam¬ 
ponês, tinha conseguido ascender a um elevado 
posto no regimento de Auvergne, e pensava tão 
pouco em se envergonhar da sua condição humilde, 
que um dia apresentou ao coronel do regimento seu 
pai de jaqueta e tamancos. 

Posto ao facto da maneira como o oficial rece¬ 
bera e honrara seu pai, Luiz xiv que o julgava, como 
toda a gente, oriundo da casa de Duras, chamou-o 
á corte e disse-lhe, apertando-lhe a mão: 

— «Folgo muito de conhecer o mais honesto dos 
meus súbditos; dou-vos mil escudos de pensão e 
recomendo-vos que caseis quanto antes; dos vossos 

nhos de ferro e jornalista, nasceu em Haddington, na Es- 
cossia. etn 1812, e Faleceu em 1904. 

Sobre efe escreve o sr. Luiz Leitão : «Julgamo-lo uma 
criatura 'de tantò mérito, uma inteligência tão vasta e prin- 
cipalmenté um coração tão generoso e tão bom, que mal 
desculpamos o quase completo silencio que nêste país de 
brilhantes nulidades se tem feito em torno do seu por nós 
tanta vez abençoado nome. «Poucos artistas como êle, terão 
lapidado-tão esmeradamente o espírito e o coração do vul¬ 
go, aconselhando os homens para o bem, apresentando-lhes 
mil exemplos de maior sugestão que ele com infinita paciên¬ 
cia e critério compilou para os seus fecundos e admiráveis 
evangelhos de Bondade». 

Os seus tres livros, que foram mandados imprimir em 
português e distribuir «gratuitamente» pelo falecido sr. Julio 
d’Andrade, «são uns inestimáveis repositórios de saluta¬ 
res princípios». 

filhos me encarrego eu e para desejar será'que eles 
se pareçam com o sèu digno pai». 

Parece que não são raros os homens notáveis que 
se envergonham de ter tido uma origem humilde, 
e encontram-se alguns espantosos exemplos na pró¬ 
pria historia. 

Pensamos porém que, pelo contrario, um dos 
maiores motivos de satisfação que é dado aos homens 
gózar neste mundo é verem-se colocados alto, ha¬ 
vendo partido para essa ascenção o mais cá de baixo 
possível. Essa conquista é o melhor e o mais público 
atestado de trabalho, de perseverança e mérito que 
uma criatura pode oferecer aos seus concidadãos, e 
d também o mais poderoso estímulo^para no futuro 
animar os mocinhos obscuros a elevarem-se por 
qualquer das formas dignas e honestas conhecidas 
para isso. Luiz Leitão. 

•Ú- 

CONCURSO 

BELEZA 

INFANTIL ■ • • 7^/ 
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Qual a mais galante menina de Faro? 
Qual o mais interessante pimpolho? 

A estas perguntas responderão aqueles 
dos nossos leitores e leitoras que nos qui- 
zeram dar a honra da sua cooperação. 

Do menino e menina mais galantes pu¬ 
blicaremos os retratos no dia em que.se en¬ 
cerrar o concurso; e, para que seja mais 
condigno o prémio de beleza que hajamos 
de tributar-lhes, abrimos uma subscrição por 
todos os leitores (o subscritor indicará se é 
para menino ou menina a quantia com que 
se subscreve), cujo produto será no fim en¬ 
tregue a cada um dos victoriosos, com o 

li I qual vestirão, a menina tantas meninas e o 
/(J\ menino tantos meninos indigentes quantos 

(( N previamente se houver estabelecido; 

isto é, para quantos o produto da subscrição 
chegar. No n.° imediato ao desse dia também 
aqui publicaremos o grupo dos 
contempladoscom os seuscon- 
templadores no meio. 

Cremos quelembrança mais 
carinhosa nos não-poderia su¬ 
gerir, pelo que esperamos de 
todos o merecido concurso. 

Desde já recebemos dona¬ 
tivos. Estes podem ser envia¬ 
dos por qualquer forma de 
franquia. 
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Duas palavras 

A Vida, dizem os bons filósofos, não é apenas a trans¬ 
formação inconsciente da molécula cósmica, que o homem 
compreende; uma Energia Suprema—a Alma —unge a Ma¬ 
téria e a vai aperfeiçoando, transformando continuadamente. 

Mas restrugem logo arrogantes os materialistas: «Não se¬ 
nhor, o homem é um simples animal evolutivo, que vive, gera, 
reproduz-se, morre, entregando o seu corpo á terra, como 
outro qualquer animal inferior, sem dele restar mais cousa 
alguma do que um transitório éco entre os homens, èco fatuo 
que os séculos mais tarde apagarão e dissiparão.» Porém aj;sim, 
mediante tal filosofia, «vale mais o trabalho do correjão ou 
do britador de pedias, do que o do Justo e o do Moralista. 
Britar pedras, esfaquear 
burguezes, fazer falcatrúas 
bancárias,levantar prédios, 
é muito mais profícuo do 
que levantar almas..O 
materialismo péca. «Esta 
filosofia perniciosa, préga- 
da no seio de uma socie¬ 
dade corrompida e sagaz, 
presando apenas o seu Co¬ 
fre Forte e a regularidade 
da sua Digestão, póde con¬ 
duzir á absoluta anarquia 
moral, escreve com muito 
acerto o autor das «Clarida¬ 
des do Sul», «Anti Cristo» 
e outras preciosidades da 
nossa literatura. Assim con¬ 
cordamos. E mais: «O Ho¬ 
mem é um ser duplo, que 
possue corpo e espírito. 
Como Espírito é eterno e 
procéde da grgnde Subs¬ 
tancia, a grande Vida, a 
grande Alma. visto que 
Alma e Vida são termos 
iguais. Como corpo procé¬ 
de da terra segundo a Geo¬ 
logia : do soí, segundo a 
Astronomia : do mar, se¬ 
gundo Hackel.» Sim, o ho¬ 
mem possúe uma alma com 
que lhe é permitido ver, 
analisar e estudar os feno- 
menos, que os simples or- 
gãos visuais não podem 
distinguir, porque lhe são 
invisíveis; possúe um cor¬ 
po, que é o receptáculo 
onde essa alma habita. Mas 
abreviemo-nos. 

O bom ou o mau; o cri¬ 
minoso ou o ladro; Cartou- 
che ou Malandrino, o que 
veem a ser ante a nossa 
alma? Não mais do que 
criações da mêsma, arras¬ 
tando a matéria para o bom 
ou para o mau caminho. E eis-nos, então, chegados onde I 
pretendíamos: Será a alma também mutável, transformavel? 
Decerto. E ela há de atingir um periodo em que o espirito do 
mal será completamente vencido, aniquilado. 

Contrario ao que diz Dantec, o homem não é apenas «uma 
certa roda de uma cérta máquina em que cessando o seu oleo 
vital que a lubrifica, ou o motor que a movimenta, pára. e eis \ 
tudo»; não, o homem é alguém, alguém que è vida e alma, 
criatura portanto diferente de todo o resto animal, e sujeita 
ás leis da perfectibilidade e da justiça. O seu faro! é a Cons¬ 
ciência. Acordemos esta á luz pura do saber e do amor e 
teremos dado um posso na senda do progresso. 

E percussora dessa alma nova que hade transformar a 

Humanidade, uniformjsa-la, perfectibilisar o sêr, tornar a vida 
mais livre das ambições nefastas e dos tormentos do viver 
a nossa humilde folha, procurando assentar-se em todos os 
lares, menospresando sacrifícios e contrariedades, só pensará 
manter-se tão proveitosa quanto .necessária o estava sendo. 

Orgao de todos quantos nas suas colunas quizerem erguer 
o éco de sãs doutrinas, representar-se-há contudo, em Faro 
Lisboa e Coimbra, como defensor das letras, classe acadé¬ 
mica e interesses do Algarve. 

Colaboração dos mais distintos escritores da risonha e en¬ 
cantadora província para que vão todos os nossos disvelos, 
enaltecerão e farão, decerto, sempre anciados todos os seus' 
numeros, onde sempre palpitará a alma de uma mocidade 
crente e esperançosa. 

Ao publico é aos nossos colegas os mais afectuosos cum¬ 
primentos. 

-«oso- 

Q conflito 
europeu 

Não achamos interesse 
de maior o alongar-mo-nos 
neste assunto,—sebem que 
no atual momento ele seja 
a preocupação quase exclu¬ 
siva da humanidade,—pois 
que é nossa convicção to¬ 
dos estarem bastantémente 
informados do seu desen¬ 
rolar, desde o momentoem 
que Guilherme II, numa 
sede epiletica de mais ter¬ 
ras para dominar e de mais 
cabeças para se curvarem 
ante o seu imperialismo 
revoltoso, apoiado pela 
Áustria atirou o machado 
a todas as nações. Em a 
nossa cruzada de pacifica¬ 
ção e amor só nos cabe, 
desejando que as situações 
se definam o mais depressa 
possível, por quanto é cer¬ 
to o prejuizo material e 
moral que tão miserando 
espectáculo está dando ao 
mundo, aconselhar a todos, 
cujas ideias são contra as 
nações inimigas, muita se¬ 
renidade e prudência. 

A Alemanha começa já 
a fraquejar, e, segundo le¬ 
mos nos orgãos de grande 
informação, o agonisar 
apressa-se. Era de prever. 
Contudo nada está ainda 
defenidoe,enquantose não 
define completamente,bom 
será que saibamos esperar 
com grandeza e dignidade. 

Depois, quando a mão 
suáve da paz estender o seu sudário de silencio sobre os cam¬ 
pos da batalha, e a consciência, ajoelhada ante o horror de 
tantas mortes inúteis, compreender emfim a quanto erro exe¬ 
crando a humanidade chama progresso, um novo clarão de 
harmonia enlaçará os povos. 

—O—<=•— 
A partida da expedição a Moçambique, efectuada no dia 

11 do corrente, do portçride Lisboa, assumiu um caracter de 
verdadeiro entusiasmo. 

Conduziram as tropas os paquetes «Moçambique», por- 
tuguez, e «Durham Cástle», inglez. 

RI I11IR MnUA _ Vende-se na Livraria das Novida- 
HLIim NU*/!,, des—R. Marinha. i5-F«i-o. 

r Apostolos do_Bemj 

iã 

Luiz Leitão 
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ECOS &c IsTOTAS 
Exercícios e trabalhos práticos nas Universidades: 

Informa o «Diário de Noticias» : 

«Vai ser publicado um decreto determinando que, nas fa¬ 
culdades das Universidades e nas escolas em que não tenha 
sido ainda declarada obrigatória e devidamente regulamenta¬ 
da a assistência aos exercidos ou trabalhos práticos, seja mar¬ 
cada falta, para o efeito do § t.° do artigo 76.P do decreto, 
com força de lei, de 19 de abril de 1911. aos alunos que não 
compareçam, quando estes sejam em numero superior a dois 
terços dos inscritos na respectiva cadeira ou curso ou turma. 

Quando o professor reconheça aquela falta de comparên¬ 
cia, convidará os alunos presentes a assinarem os seus nomes 
numa folha de registo e a apresentarem os seus bilhetes de 
identidade, a fim do empregado respectivo tomar nota da sua 
presença. 

As secretarias das faculdades ou escolas comunicarão á se¬ 
cretaria geral da Universidade os nomes dos alunos arquem, 
por motivo de faltas, devem ser nuladas as inscrições. Os 
alunos devem entregar nas respectivas secretarias, até 20 de 
outubro, uma declaração, por eles assinada, do local da sua 
residência. Aos alunos’que não apresentarem essa declaração 
e aos que apresentarem declaração falsa serão anuladas as 
inscrições. Quem tenha lugares cujo exercício seja incompa¬ 
tível com a sua residência na sede da Universidade, ou quem, 
residindo na séde da Universidade, tenha lugares cujo exer¬ 
cício seja Incompatível com a frequência das cadeiras, e cur¬ 
sos em que pretende inscrever-se, não poderá matricular-se 
na Universidade, nem inscrever-se nessas cadeiras e cursos. 
As secretarias gerais das Universidades passarão aos alunos 
bilhetes de identidade, para o que entregarão ali dois retratos 
nos prasos fixados pelos reitores. E’ obrigatória a apresenta¬ 
ção do bilhete de identidade, sempre que seja exigido por 
qualquer empregado da Universidade». 

E é a isto que se chama pomposamente cursos livres f 
Muito mal se compreende a Liberdade em Portugal!... 

Escolas normais e magistério primário 

O «Diário» de 10 do corrente publicou um decreto deter¬ 
minando «que os exames de admissão ás escolas normais e 
de habilitação para o magistério primário se realisem nas es¬ 
colas de Braga, Vila Rial. Porto, Vizeu, Castelo Branco, Coim¬ 
bra, Lisboa, Évora, Faro, Funchal e Açores, podendo os alu 
nos requerer até 3o do corrente. Os exames serão feitos pelo 
regulamento e programas de 11 de agosto de 1911, que deve¬ 
rão ser aplicados com todo o rigor, sem,exclusão da prova de 
francês.» 

Medidas contraprudecentes 
A maioria da nação não deixa de ver com olhos um tanto 

irritados as novas medidas do Governo, que regulam o n.° de 
alunos aue só podem ser matriculados nos liceus de Lisboa 
Porto e Coimbra. > 

Não comentamos. 

Cosinbi Económica 

For iniciativa da Junta Municipal, foi aberta subscrição pa¬ 
ra a fundação èm Faro de uma cosinha económica. 

Só nos resta desejar que o exemplo vingue nas demais loca¬ 
lidades. 

A' Gamara Municipal de Faro 
Pedindo a reparação urgente da estrada que liga a Conceição com Estoi 

Visto que todas as démarches e representações do povo da 
Conceição de Faro, para que seja reparada a estrada que liga 
aquela aldeia com Estoi, teem sido semente lançada em ter¬ 
reno estéril; atendendo a que se aproxima o inverno e que as 
primeiras chuvas bastarão para tornarintranzitavel todo aquele 
já hoje indecoroso barrocal; e manifestando o sentir da mesma 
população ante a atividade pouco ilogiosa das ilustres edili- 
dades tarenses, resolvemos dirigir-lhes a presente reclamação 
que representa a vontade unanime da fregqezia. 

Precisará retocar no assunto ? 

0 Algarve — paraizo luzitano 

De José Agostinho : 

«Vou hoje talvez a Braga. Lá me demorarei alguns dias. E’ 
a capital do Minho, província a que cs portuguezes chamam 
o paraíso de Portugal. Sabes a minha opinião. Até hoje êsse 
paraíso lusitano é o Algarve, pelo que vi, pela variedade es¬ 
plêndida de visos, planaltos, vegetação. 

Do Minho, pelo que conheço, tenho a impressão duma 
beleza clássica como a das Éclogas de Virgílio. 

Uniformidade deliciosa, planura, silêncio-, sombra, águas 
límpidas, folhagens verdes, horizontes vastos, dôces, tranqui¬ 
los. 

Do Algarve, pelo que contemplei, a impressão é duma beleza 
romantica como as odes de Vitor Hugo. Alcatifas de verdura 
e golpes de serra toda em flôr, antíteses grandiosas de monte 
e campo, lençóis de mar esplêndido, penedias vestidas, vege¬ 
tações quási dos trópicos, calor, brisa marítima, perfume vivo 
e são, gorgeios, eflúvios quentes de fecundidade, amòr, pai¬ 
xão, devaneio, variedades». 

E que fazem os seus habitantes, e que faz a nação para 
atrair os turistas?... 

Nós a a guerra 

De um colega alfacinha : 

«Isto da guerra tem sido um maná para os comerciantes 
que desejam réclamar os seus produclos. 

Antigamente os lojistas punham na montra um boneco a 
mexer os olhos e a fazer gestos equivocos e o publico alvar 
parava embasbacado a ver o bonito e de caminho ia deitando 
o olho para o resto da fazenda em exposição. 

Outros pregavam-lhe com um gramafóne rouquenho em 
cirna do balcão e o povinho amador de musica de bórla em¬ 
pilhava-se á porta a ouvir os discos já muito arranhados, mas 
que para o efeito serviam. 

Agora mudou o caso de figura. 
O dono do estabelecimento não precisa já de itiúsica nem 

do boneco automático. 
O boneco é outro. 
Hoje é o mapa da Europa, com muitas bandeira-, que até 

parece um arraial saloio. 
Os Armazéns do Chiado teem um que até mete botes». 
—Em Faro também para lá se vai... e, segundo informaçõis, 

; quando a guerra terminar já não ha ninguém que se não sinta 
apto.. .a ir reger uma cadeira de Geografia... 

Mortos ilustres 

Estes últimos dias, em Lisboa, teem decorrido infelicíssi¬ 
mos para com as letras pátrias. Ainda se não cessava os últi¬ 
mos dobres pela alma do talentoso escritor e venerando de¬ 
cano dos jornalistas portuguezes, Brito Aranha, ja o sinal do 
passamento de Gonçalves Viana, o grande filólogo português 
e uma das mais distintas e incontestáveis glorias da sciencia 
em Portugal, se confunde com o do brilhante poeta e histo¬ 
riador José Ramos Ccelha, conservador aposentado do arqui¬ 
vo nacional. 

Estão decedidamente infelizes, as letras portuguezas. 

«Alma Nova» 

O nosso jornal, que esperamos seja uma das publicações 
mais interesantes e benéficas que se teem publicado no Al¬ 
garve, contará no meio académico de Faro, Lisboa e Coim¬ 
bra, representantes de quase todas as terras do nosso querido 
rincão. 

José Dias Sancho. representante de S. Braz d’Alportel, fi- 
car-nos-ha representando em Faro, apóz a nossa retirada para 
Lisboa. 

Toda a correspondência deve ser, porém, endereçada á 
Redacção, com as iniciais M. M. M. 
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fi Viagem de Ratone 
Personagens e acessórios 

Tres ratas (pode-se representa-las com castanhas atra¬ 
vessadas por um fiosinho para representar o rabo). 
Um gato. — Uma ratoeira (uma pequena caixa) e al¬ 
guns obstáculos atraz dos quáis Ratonne se dissimulará. 

Ratone parte em viagem. Vai ver sua avó, a boa velha 
Grignotte. 

Mamã rata recomenda á sua pequena Ratone: 
— Tem muito cuidado com o gato; se o veres, 

esconde-te. 
— Sim, mamã. 
— Não entres nas ratoeiras; senão, perder-te-ias, minha 

filha! 
— Não, mamã. 
E mamã rata beija Ratone sobre o fucinhito ponteagúdo. 
Ratone põe-se a caminho. Tróte, tróte, tróte, tróte!.. - 
Atenção !•.. Eis o Bichano que vem ali espreitando. 
Ratone esconde-se imediatamente. O Bichano sentiu 

qualquer coisa; procura, procura... mas não encontra nada 
e vai-se. 

Bôas tardes, Bichano! 
Ratone sái do seu esconderijo. Tróte, tróte, tróte, 

tróte!... 
Como cheira bem por aqui! .. Isto é cheiro de tou¬ 

cinho. 
Ah! eis uma ratoeira. 
Que terá ela dentro ?... 
Um grosso bocado de toucinho fresco. 
Eu gosto tanto de toucinho... 
Ratone lambe os beiços : 
E se eu entrasse ? .. Hum !... Não mais sairia... Não, 

não sejamos gulosos. Os gulosos são sempre punidos. 
Tróte, tróte, tróte, tróte, tróte!.. 
Ratone chegou a casa da avó. 
— Bom dia, avósinha ! 
— Bom dia, minha querida! 
Come, tu vieste só como se fosses uma rata grande?... 
— Sim, avósinha. Eu encontrei o gato, mas escondi-me. 
— Ah! muito bem, meu amorsinho. 
— E eu também não quiz entrar na ratoeira. 
— Dá cá um beijo, Ratone; tu és uma ratinha muito 

esperta. 
(Do francez) Trad. de M. M. M. 
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Mamã, nem todas as crianças que morrem, vão para o 

Paraizo. Outro dia vi levar' para o cemitério um menino 
que tinha morrido; o seu papá e as duas irmásinhas acom¬ 
panhavam o caixão, e choravam tanto, que me faziam pena. 
Iam a chorar porque aquele menino tinha sido mau; não é 
verdade ? 

— Não, naturalmente foi sempre bom, e a sua alma, 
enquanto choravam seus pais e suas irmãs já estava viven¬ 
do feliz no Paraizo. 

— A alma? mamã, não sei o que é, não compreendo 
bem. 

— Maria, acabas de me dizer que tiveste pena de vêr 
chorar as duas pequerruchas. 

— Tive, sim, mamã ; tive muita pena. 
— Ora bem; que é que no teu corpo estava desconso¬ 

lado e triste? Eram os braços? 
— Não, mamã. 
— Eram as orelhas ? 
— Oh ! não, mamã ; era «cá dentro»... 
— Esse «lá dentro», Maria, é a tua alma, que se alegra 

ou entristece; que te repreênde, quando fazes o mal, e que 
está satisfeita, quando praticas o bem. 

Guerra Junqueiro. 

Pequenina lição 
Que resta da explêndida rosa que ha pouco te vi co¬ 

lher, Julinha ? 
Essas pétalas esparsas que me parecem grandes lagri¬ 

mas, castas e tristes, exprimindo uma dor silenciosa. ■. 
Vês tu ? Ainda ha pouco essa flor era um mimo de be¬ 

leza, possuia a cândida graça que a ti te torna tão querida, 
e o seu ligeiro e subtil perfume era nos gratíssimo ao olfa- 
cto. E para a ’'er reduzida a tão infima sorte, bastou um 
sôpro, um nada ! — que os teus olhinhos curiosos a fitassem 
e que essa mãozinha cruel de creança caprichosa a arran¬ 
casse da haste, onde cra tão linda e tão feliz, para depois a 
desfolhar sem piedade! 

Não sejas assim, amiguinha. Aprende a amar e a res¬ 
peitar o que te rodeia, seja ou não belo, possua ou não 
sensibilidade; e crê que se hoje és amada por seres linda, 
serás mais tarde adorada por seres bôa. 

E, agora, pensa, Julinha, comparando-te á flor que jáz 
esfolhada a teus pés, o que farias se te arrancassem dos 
braços carinhosos da tua adorada mamã. 

Laurinda Serytram. 
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rio, contribuis para a formação de um espirito reaccionario 
e rebelde, em vez de docil, pacifico e bondoso. 

Bom Será que todas não nos leiam sómente. .. 

A'8 WlAtB 
Ha entre as mães um habito velho, terrível pelo que é 

de prejudicial, e que não pode deixar de merecer reparos. E’ 
o de aos filhos apontarem a escola como um presidio dê con¬ 
denação para as suas culpas. 

Lamentável erro! E tal defeito maternal não tem deixado 
de merecer as mais graves e pensadas criticas. Ainda ha pou¬ 
co acabamos de ier os períodos seguintes, cuja reprodução 
não pode desaproveitar: 

«Mães! Nunca digais a vossos filhos: Deixa estar que has- 
de ir para a escola e o professor te por a as uvas em pisa, 
porque ao mesmo tempo que lhes infundis medo pelo profes¬ 
sor, em quem depois sò veem um carrasco, tazeis-lhes crear 
aversão pela escola. 

E as crianças devem correr para o professor como para 
o autor dos seus dias, e para a escola como para' o colo ma¬ 
terno. Senão, dais-lhes a entender que )á perdesteis a autori¬ 
dade que sobre eles tínheis, o que representa para eles unia 
vitória sobre vós. Será mais racional e util, e por conseguin¬ 
te mais amorosamente educativo, prometer-lhes a entrada na 
escola como prémio do seu bom comportamento. De contra- 

Diz José Agostinho, no seu brilhante livro «A Mulher em 
Portugal»:— 

«Se a mulher portugueza fôr, um dia instruída e educa¬ 
da, como precisa, eu creio que não ha cercle parisiense que 
não se honre cóm o brilho, originalidade e graça da sua ver¬ 
dadeira e espiritual beleza. Podem excedê-la em tudo, mas 
em coração nenhuma mulher europeia talvez a igual». 

Refere-se, com certeza, o autor de tas linhas, ao conhe¬ 
cimento puro e amplo dos deveres do lar. A mulher deve 
ilustrar-se, não para erguer-se magistrata, sufragista ou revo¬ 
lucionaria nas tribunas da política e dos encargos públicos, 
mas para saber desempenhar com altivez e amor o augusto 
fim para que foi dada ao homem. 

Uma boa dona de casa, eis a felicidade dum lar. E toda 
«a dona de casa,]para fazer a felicidade dos seus, deve ter qua¬ 
tro qualidades principais: a limpeza, a ordem, a economia e 
a actividade», as quais se adquirem peia boa educacão mater¬ 
na e proficional. 

«A limpeza, indispensável á saude, á beleza, ao bem-es¬ 
tar, em tudo deve exercer-se, no nosso corpo, na nossa cozi- 
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Ao pé d’uma casa nobre, 
Com seus jardins a Florir, 
Havia uma casa pobre, 
Velhinha, quase a cair. 

O belo palacio nobre, 
Todo feito em cantaria, 
Empavonado sorria 
D’aquela casinha pobre. 

Parece que o prédio tinha 
Certa razão em sorrir 
Da pobre casa velhinha, 
Que estava quase a cair... 

Pois n uma tanta riqueza 
E tanta satisfação. 
E noutra tanta pobreza!... 
Ria-se, enfim, com razão... 

Na casa pobre vivia 
Um miserável op’rario; 
Mal ganhava o necessário 
Para o pouco que comia. 

Na rica já doutro modo 
O dono levava a vida. 
Havia dinheiro a rodo 
Que contavam por medida. 

Os desperdícios da mesa, 
De um jantar do milionário. 
Sustentavam, com certeza, 
Mais de um ano o pobre operário! 

(Inédito). 

* * 

CJISÂIS 

Um dia caiu doente 
O da casa pobresinha 
E foi á casa visinha 
Esmolar humildemente. 

Chegou á porta, bateu, 
Tremendo-lhe o coração; 
O dono nem apar’ceu, 
Mandou lhe açolar o cão. 

Mas... talvez praga do ceu, 
Que de lá Deus vê a gente, 
O prédio do rico ardeu 
E caiu completamente! 

Nem já uma uma flor ali medra 
D’essa passada grandeza, 
Nem ha uma unica pedra 
Qtie afirma a sua altiveza ! 

Perdeu tudo quanto tinha 
Daquele viver antigo 1 
... Tudo não. • tem um amigo 
Na pobre casa velhinha... 

E—O’ caso extraordinário !— 
Não sabeis onde é que mora 
Esse opulento d’outróra ?! 
Em casa do pobre op’rario. 

★ 
Disto tudo, com certeza, 
Tira-se uma conclusão: 
—E’ que só hav’rá riqueza 
Num bondoso coração. 

Mario Ramos. 
(Poeta algarvio, falecido aos 20 anos 

nha, nos nossos moveis, paredes e sobrados, nas instalações 
dos animaes domésticos, nas carreiras do jardim e da horta, 
diante da nossa porta e dentro do nosso quarto. 

A ordem é indispensável até para se poder ter em tudo 
o asseio e a limpeza. 

Com a ordem tudo está nos seus lugares. 
Isto parece insignificante a muitos e é importantíssimo. 

Um exemplo simples. 
Suponha-se uma caixa de fosforos. Se estiver no seu lu¬ 

gar, depressa a temos, ao precisarmos dela; não é possível 
que com a humidade se deteriore; é impossível que uma crian¬ 
ça dela se apodere, podendo atear estouvadamente um incên¬ 
dio; não ocupa perturbadoramente o lugar que pertence a 
outro objecto; finalmente, impressiona bem, porque é sem¬ 
pre agradavel ver as coisas onde elas devem estar. A caixa de 
fosforos é um pequeno exemplo. Que não poderíamos dizer 
de objectos como um prato, uma compoteira. um vestido, um 
livro, uma garrafa de azeite? Ponham qualquer destes objectos 
fora do seu lugar, e verão como os não encontram, quando 
deles mais precisam, e como é facil que os vão encontrar, ou 
partidos, ou cheios de bolôr, ou entornados, e como a cada 
passo esses objectos hão de incomodar a quem procura ou¬ 
tros cujo lugar aqueles usurparam. Mas a ordem não é só is¬ 
to. A ordem no lar ensina o emprego raciocinado do tempo, 
a divisão do tempo com bom senso e com horários fixos e 
permanentes. 

Não deixes nunca o costume, que tens tido de logo ao le¬ 
vantar-te, depois dos cuidados higiénicos e ginásticos, antes 
de nascer o sol, determinares o serviço de todo o dia e dan¬ 
do a cada trabalho a sua hora fixa. 

Nisto está o melhor da ordem. 
A uma certa hora, arrumas os quartos, a uma certa ho¬ 

ra, tratas da capoeira e do jardim, a outra certa hora, tratas 
ou dirijes a cosinha, a uma certa hora, costuras, a uma cer¬ 
ta hora, fazes as contas das despezas do dia. Uma hora certa fiara tudo: levantar e deitar, comer e trabalhar, e cada traba- 
ho com o seu tempo fixo, como o aconselha o bom método 

e o bom senso. 
Depois, nunca percas o teu belo amor á economia, por 

mais consideráveis que venham a ser os teus haveres. Quem 
é rico, precisa de ser austeramente economico, exactamente 
como quem é pobre, porque, a rigor, o supérfluo não lhe per¬ 
tence, deve distribui-lo com justiça pelos infortunados, pelos 
inválidos. 

Com a limpeza e com a ordem facil te é conservar sem¬ 
pre a boa economia, porque esta não consiste só em não gas¬ 
tar mais do que é possível pelos haveres, também consiste 
em tratar mui bem o que possuímos, concertando, limpando, 
preservando os objectos de quedas, de choques, de deterio¬ 
rações diversas, que não tenhamos de comprar outros a cada 
passo. Nunca percas também o costume de fa^er contas ri¬ 
gorosas e diárias das receitas, das despesas, lembrando-te de 
que não deves gastar tudo quando teu marido tc der para o 
governo da casa e que antes deves economizar todos os dias 
o que, de repente, possa ser-te muito preciso numa doença, 
num embaraço qualquer da vida, enfim no cumprimento do 
dever que todos temos de auxiliar os que não teem recursos». 

Com José Agostinho, ás meninas casadeiras e a tantas 
outras «que nos colégios só aprendem a folhar romances e fi¬ 
gurinos. . •», dedicamos esta brilhante pagina d' O Meu Livro . 
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Feio mundo catolico 

PIÕ X 
D’entre os vários factos dá vida do Pontífice ha pouco 

fallecido e relatados pela imprensa, vamos trasladar para as 
columnas da nossa revista alguns, por certo desconhecidos 
da maioria dos leitores, e que mostram bem a adoravel sim¬ 
plicidade e a bondade extraordinária, que fiseram d’essa figu¬ 
ra inconfundível o objectode uma terna veneração e do mais 
respeitoso affecto por parte de crentes e não crentes. 

* 

Por morte do bispo de Trevisa, José Sarto foi eleito vi¬ 
gário capitular, depois vigário geral, quando provida a sé, e 
mais tarde bispo de Mantua, 

Quando já preconisado 
bispo, dirigiu-se a Padua, 
para visitar o tumulo do 
santo portuguez — santo 
Antonio. 

Uma vez na egreja, quiz 
celebrar, mas tinha-se es¬ 
quecido do celebret (espe- 
cie de attestado de identi¬ 
dade) e o sacristão, homem 
zeloso e um tanto descon¬ 
fiado, começou a ter dúvi¬ 
das acerca da idoneidade 
do sacerdote, que tinha 
em frente de si e resolveu 
submette-lo a um interro¬ 
gatório. 

—D’onde é? 
—De Trevisa. 
—Que faz em Trevisa? 
—Nada. 
—Nada?! Então v. rev.* 

não é parocho, nem coa- 
djuctor, nem sequer capel- 
láo? 

—Nada d'isso. 
—Oh! Custa a crer: nu¬ 

ma terra onde ha tanta 
falta de clero !... 

—Pois è verdade,aclual- 
mente. 

Cada vez mais intrigado 
diz-lhe o sacristão, em 
tom paternal: 

—Quer v. reva que o 
recommende ao sr. bispo? 
Elle vem aqui muitas ve¬ 
zes: conheço-o bem. Ha 
pouco foi nomeado bispo 
de Mantua o seu vigário 
geral. 

—Poi sim, concordou Sarto. 
O sacristão accedeu então a deixa-lo celebrar, não sem 

que as maneiras piedosas e invulgares do sacerdote deixassem 
de o impressionar agradavelmente. 

No fim, pediu-lhe que escrevesse o seu nome no registo 
de missas. 

O desconhecido escreveu então : José Sarto, bispo eleito 
de Mantua. 

Imagine-se a confusão do pobre homem. 
—Meu querido Santo Antonio. exclamava elle, porque 

não me inspiraste? 
E de joelhos beijava a mão do prelado. 
Monsenhor Sarto ergueu-o e felicitou-o pelo zèlo no cum¬ 

primento do dever. 
★ 

Um dia (era já patriarcha de Veneza) viu entrar na sua 
sala de trabalho muito aftlicta uma das irmãs, que o acompa¬ 
nhavam. 

A pobre senhora ia dizer-lhe. que tinha desapparecido a 
panella, que fôra posta ao fogo com o jantar para aquelle dia. 

Sem se perturbar, o patriarcha responde : — Não te affli- 
jas; fui eu. 

—Tu?!... 

—Sim. Veiu ahi um pobre homem a lamentar-se que a 
mulher estava doente e nem sequer tinha um caldo para to¬ 
mar. Dei-lhe a panella. Hoje, pelo menos, está remediado. 

★ 
Quando alguém ia visita-lo, já sabia que o patriarcha o 

! não deixava sair sem o assentar d sua mesa. 
Chamava logo uma das irmãs e recomendava-lhe que 

mandasse deitar mais alguns goles d’agua na sopa. Depois, 
voltando-se para a visita, accrescentava: 

—Naturalmente fica menos succulenta, mas não importa. 
★ 

Duma vez (já era Papa) dava audiência a um collegio 
de meninas. 

Na occasião, em que as crianças desfillavam em frente de 
Pio X, duas mais ladinas, de edade de cinco annos, disse- 
ram-lhí, com a simplicidade de almas juvenis :—Saiba,.Vossa 
Santidade, que todos os dias rezamos por sua inter essão. 

—Ah! Muito bem. acu¬ 
diu o Pontifide: então di¬ 
gam lá o que resam. 

E as creançae recitaram 
a oração costumada. . 

—Pois agora vou dar- 
llíes uma lembrança, já 
que se mostram tão boasi- 
nhas—é uma .medalha. 

As crianças esboçaram 
um gòsto de indiffereuça. 

—Então, querem talvez 
uma boneca' 

—Santo Padre! Quere¬ 
mos a medalha e a boneca. 

No dia seguinte uni cria¬ 
do do Papa era portador 
de duas bonecas para as 
indiscretas, mas sym.pathi- 
cas criancas. 

X. 
★ * 

O No\jo Papa 
O novo Pontífice eleito 

foi o Cardeal Thiago delia 
Chiesa, arcebispo de Bolo¬ 
nha, que tomou o nome 
de Benedicto XV — por 
atenção a Bento XIV, um 
dos Papas mais ilustres, e 
que foi também arcebispo 
de Bolonha antes de as¬ 
cender ao solio pontifício. 

★ 
A Guerra 

Bento X V tem envidado 
todos os seus eslorços no 
sentido de harmonisar os 
povos beligerantes. 

u 
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ANIVERSÁRIOS : 

Fizeram anos: — No dia 6, Antonio Libanio Correia, de 
Paderne; no dia i3, o nosso distinto colaborador e inteli¬ 
gente aluno da Universidade de Coimbra, Antonio de Sousa 
Agostinho Júnior. 

Faiem anos: — No dia 28, Mateus Martins Moreno, nosso 
director; e na primeira quinzena de Outubro: — no dia.3, D. 
Elisa dos Santos Silva, de Faro; no dia 14, D. Ana Calisto 
Chumbinho e a menina lida Fonseca, de Paro. 

As nossas felicitações. 

DOENTE: 

Tem estado doente o nosso ilustre coladorador sr. Luiz 
Leitão. 

Fazemos votos sinceros pelo seu completo restabeleci¬ 
mento. 
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CURIOSIDADES 
O que é o homem? 

Segundo Fitche, o Deus da terra. 
» Darwin, o Macaco Aperfeiçoado. 
>i Kant, o eu perfectivel. 
» Platão, um bipede sem pennas. 
» Toussenel, uni candidato a anjo. 
» A Zoologia, um mamífero vertebrado. 
" Cristo, um filho de Deus proscrito na terra, 

procurado o reino do seu Pai. 
Segundo Ray Lankaster, apenas uma sub especie do 

género da classe mamália. 
Segundo Allan-Cardec, uma transição de animal a espi¬ 

rito superior. 
Segundo a Igreja, pó, terra, cinza, nada. 

» Zoroastro, um raio de sol emigrado na terra 
que um dia regressará ao sol. 

Segundo a Filosofia Materialista, um animal efémero 
cuja origem foi a terra e cujo fim será a terra. 

Segundo Haeckel, uma ancestral molécula do mar, que 
um dia regressará ao mar. 

Velocidade giratória d’alguus 
plauetas 

o4 Terra, galopa com uma velocidade de 35o:ooo metros 
por segundo. 

Vénus, com 36 800. 
SMercurio, com 58:ooo. 
Saturno, com 24:448. 
Neptuno, com 20:000 kilometros por hora. 

A Alemanha tem uma proporção de 19 mulheres por 
cada cem criminosos; a Irlanda 18; a Italia 17; a França e a 
Bélgica 16, a Áustria i5; a Rússia 12; a Holanda 11; e a Hes- 
panha 10. 

Por cada cem mulheres culpadas de envenenamento, 
contam-se 72 na Alemanha, 60 na Italia e 59 na Rússia. 

Saúde e fíigiene 
O periofo cio tabaco 

(De Santillan, medico) 

O tabaco não só causa enfermidades do corpo senão 
também do espirito. 

São as seguintes as doenças que resultam do seu uso: 
Envenena a saliva, ataca os sentidos do gosto, olfato, vista e 
ouvidos; estraga o estomago, produzindo dispepsias; faz amiu¬ 
dadas vezes perder o apetite; ataca o coração, produzindo 
palpitações; debilita os musculos, produzindo tremeroses; 
exercita os nervos e paralisa o cerebro. 

Mulheres criminosas; qual o paiz da Europa 
onde as ha mais ? 

Folheando estatísticas sobre a criminalide femenina nos 
diferentes paizes da Europa, e comparando os dados obtidos, 
tem-se achado : 

Maximas do Dr. Evans 
(Chefe de serviços sanitários em Chicago) 

As janelas fechadas são ruas abertas á tuberculose. 
—As bebidas fortes fazem os homens fracos. 
—Os pulmões não se podem lavar, mas podem e devem 

ser arejados. 
—A sociedade cria moscas e estas criam as febres. 
—Quando não sabemos o que comer... o melhor é não 

comer nada. 
—Uma mosza que se mate em maio evita de matar um 

milhão delas em julho. 
—O sol, numa casa, come a côr dos estotos, mas dá côr 

ás faces. Escolhei. 
—Os chamados coletes protectores do peito só servem 

para atrair a atenção das constipações e dos catarros. 
—Respirai á vontade. Quanto mais o peito se dilatar me¬ 

nos probalidades tereis de contrair enfermidades catrrais. 
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Sempre 
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lífiiiriii És HfllflDlDES 
de Antonio dos Santos Capela 

R. da Marinha, 15—FARO 

Livraria, Papelaria, Loterias 
e Tabacos nacionaes e estrangeiros 

N’este estabelecimento vendem-se e 
compram-se todos os livros para esco¬ 
las e liceus, romances e obras scientifi- 
cas. Recebem-se diariamente todas as 
novidades litterarias, jornaes de modas 
figurinos e publicações. 

Grande sortimento em bilhetes postaes 
Assinaturas permanentes de todos os 

romances e mais obras.—Descontos aos 
revendedores e estudantes.-^-Encader- 
naçóes a preços resumidos. — Agente 
das principaes casas de Lisboa. 
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